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 RIO MARIA – PARÁ 

 

A – GENERALIDADE 

 
1 - OBJETIVO 
1.1 - Este caderno de especificações se refere à execução total do Terminal 
Rodoviario de Rio Maria, no município de Rio Maria – Pará, situado à avenida Rio 
Maria, S/N°, Bairro Centro.  Apresenta terreno de 2.690,50m2 e área construída de 
574,92m2. Com as seguintes coordenadas geográficas 7°19'5.35"S  50° 2'53.67"O 
  A edificação apresenta-se como térrea em um bloco retangular com acesso 
independente. 
  
 
2- NORMAS GERAIS 
2.1 - A Contratada será a única responsável pelo fornecimento de materiais, mão-
de-obra com leis e encargos sociais, equipamentos, aparelhos, ferramentas, 
impostos, licenças e taxas, assim como todas as despesas necessárias a 
completa execução da obra, inclusive ligações definitivas de água, esgoto, luz e 
telefone. 
2.2 - As obras contratadas serão executadas rigorosamente de acordo com as 
presentes especificações, e respectivos projetos, todos devidamente aprovados 
e/ou fornecidos pela PROPRIETÁRIA. 
2.3 - Em caso de divergência entre desenhos e as presentes especificações, 
prevalecerá sempre o estabelecido nos primeiros. Em caso de dúvidas quanto à 
interpretação dos desenhos e das presentes especificações será consultada. 
 2.4 - Fica perfeitamente claro que qualquer detalhe ou serviço constante do 
projeto, e que não for objeto destas especificações, deverá ser considerado pela 
CONTRATADA, em sua proposta, pois será a única responsável pelas despesas 
de sua execução. 
a FISCALIZAÇÃO. 
2.5 - Todos os materiais e mão-de-obra a empregar deverão ser de 1ª qualidade, 
acabamento esmerado e satisfazer rigorosamente as presentes especificações e 
desenhos. 
2.6 - Todos os materiais e trabalhos que assim o requeiram, deverão ser 
totalmente protegidos contra danos de qualquer origem, durante o período de 
construção. 
2.7 - Nestas especificações devem ficar perfeitamente claro que em todos os 
casos de caracterização de materiais ou equipamentos, por determinada marca, 
fica subtendido a alternativa ou "rigorosamente equivalente" ou "Similar", a juízo 
da FISCALIZAÇÃO. 
2.8 - Todos os materiais especificados poderão ser substituídos por outros 
similares, desde que o novo material proposto possua similaridade ao substituído 
nos seguintes itens: Qualidade, Resistência, Aspecto e Preço. 
2.9 - Todo material a ser aplicado na obra deverá ter a prévia aprovação da 
FISCALIZAÇÃO. 
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2.10 - Serão impugnados pela FISCALIZAÇÃO todos os trabalhos que não 
satisfaçam as condições contratuais, ficando a CONTRATADA obrigada a demolir 
e refazer os trabalhos rejeitados sem prejuízo dos custos e prazos contratuais. 
2.11 - A CONTRATADA será responsável perante a PROPRIETÁRIA pela 
execução de serviços que venha a subempreitar com terceiros. 
2.12 - Será ainda responsabilidade da CONTRATADA a coordenação e orientação 
dos serviços e obra porventura contratados pela PROPRIETÁRIA, com terceiros, 
ficando ainda obrigada a providenciar sob sua responsabilidade as instalações 
provisórias necessárias, como barracão, força, luz e hidrossanitárias e 
proporcionar todas as facilidades de movimento da obra. 
2.13 - A CONTRATADA providenciará os arremates em seus trabalhos, no sentido 
de adaptá-los para receber ou serem recebidos por trabalhos de outros 
contratados. A CONTRATADA completará sua obra depois de terminadas as 
respectivas partes dos outros contratados, obedecendo a instruções da 
PROPRIETÁRIA. 
2.14 - Eventuais modificações nos projetos e especificações somente serão 
admitidas quando aprovadas pela FISCALIZAÇÃO. 
2.15 - A CONTRATADA manterá a mais rigorosa disciplina entre o seu pessoal. A 
PROPRIETÁRIA poderá exigir da CONTRATADA o afastamento da obra de 
qualquer empregado que for julgado incompetente negligente ou insubordinado. 
2.16 - A CONTRATADA tomará todas as precauções necessárias para a 
segurança do pessoal da obra, observando as recomendações de segurança 
aplicáveis por Leis Federais, Estaduais ou Municipais. A CONTRATADA é a única 
responsável pelos serviços a serem executada ficando a PROPRIETÁRIA isenta 
de qualquer responsabilidade civil em virtude de danos corporais, sociais e/ou 
materiais decorrentes da execução das obras aqui contratadas. 
2.17 - A CONTRATADA obriga-se a satisfazer todas as obrigações trabalhistas, de 
Previdência Social e Seguros de Acidentes de Trabalho, de acordo com a 
Legislação em vigor. 
2.18 - A CONTRATADA será responsável por si e seus subempreiteiros, pelos 
pagamentos dos encargos sobre a mão-de-obra, requerido pelas Leis Trabalhistas 
em vigor, ou que durante o período de construção venha a vigorar. 
2.19 - Será incluído na Proposta, sem despesas suplementares para a 
PROPRIETÁRIA, o pagamento de todos os impostos Federais e Municipais 
relacionados com a obra e o contrato. Inclui-se nestes impostos, o valor de 
registro do contrato. 
2.20 - A aprovação dos projetos nos órgãos competentes caberá a CONTRATADA 
que assumirá a responsabilidade pela obra, obtendo-se daí a licença de 
construção. Todas as demais licenças necessárias para a execução e término da 
obra até o "habite-se", serão providenciados pela CONTRATADA no custo da 
obra. 
2.21 - A PROPRIETÁRIA nomeará uma Comissão Fiscal que a representará na 
direção da obra. Suas decisões, instruções e interpretações serão imperativas, 
como se fossem emitidas pela própria PROPRIETÁRIA. 
2.22 - A CONTRATADA manterá na obra um diário, no qual fará anotar todas as 
ocorrências, instruções da PROPRIETÁRIA e as condições atmosféricas. A 
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PROPRIETÁRIA receberá a 1ª via destas anotações, devidamente assinada pelo 
Engenheiro responsável pela obra. 
2.23 - Ficam fazendo parte integrante das presentes especificações no que foram 
aplicáveis: 
A) As normas Brasileiras, regulamentadas pela ABNT. 
B) Regulamento, especificações, recomendações, normas, das Companhias 
Concessionárias dos Serviços de Água e Esgoto, Luz e Força, Telefone e Corpo 
de Bombeiros do Pará. 
2.24 - A CONSTRUTORA deverá oferecer garantia por escrito, pelo prazo mínimo 
de cinco anos, sobre os serviços e materiais, a partir da data do termo de entrega 
e recebimento da obra, devendo refazer ou substituir por sua conta, sem ônus 
para o cliente e fiscalização, as partes que apresentarem defeitos ou vícios de 
execução, não oriundo de mau uso por parte da PROPRIETÁRIA. 
 
 
B - ESPECIFICAÇÃO 
1 - PROJETOS 
1.1 - Entende-se como projeto o conjunto de desenhos, especificações técnicas, 
tabelas de acabamentos, memoriais descritivos, normas e outros documentos que 
integrem aquele conjunto e que dêem indicação de como os serviços ou obras 
devem ser executados, ou que especifiquem os materiais a serem empregados. 
1.2 - O projeto, normas e especificações poderão sofrer alterações a critério 
exclusivo da PROPRIETARIA que as comunicará com a necessária antecedência 
e por FISCALIZAÇÃO, ouvida a PROJETISTA. 
1.3 - A PROPRIETÁRIA fornecerá os PROJETOS EXECUTIVOS de Arquitetura e 
Complementares. 
1.4 - CÓPIAS 
1.4.1 - Todas as cópias de projetos necessárias à execução da obra serão de 
responsabilidade da CONTRATADA. 
1.5 - ENSAIOS 
1.5.1 - A CONTRATADA executará todos os ensaios de materiais preconizados 
pelas Normas Brasileiras ou solicitados pela FISCALIZAÇÃO. 
 
2- SERVIÇOS GERAIS 
2.1 - INSTALAÇÕES DA OBRA 
2.1.1 - Limpeza do Prédio - Os ambientes deverão ser completamente limpos, não 
sendo permitida a retirada de qualquer objeto para fora do perímetro do prédio 
sem autorização da FISCALIZAÇÃO. 
2.1.2 - Barracões - A CONTRATADA executará as construções provisórias para 
Escritório, refeitórios, depósito/ almoxarifado e oficinas, dotados de instalações 
elétricas e sanitárias, devendo utilizar chapas compensadas, caibro de madeira 
nao aparelhada 5 x 5 cm (2 x 2 ") pinus, mista ou equivalente, tabua de madeira 
nao aparelhada *2,5 x 20* cm, cedrinho ou equivalente; extintor de incendio 
portatil com carga de agua pressurizada de 10 l, classe A;  extintor de incendio 
portatil com carga de po quimico seco (pqs) de 4 kg, classe BC; fecho / trinco / 
ferrolho fio redondo, de sobrepor, 8", em aco galvanizado, zincado; forro de pvc 



  Página 5 de 12 

 

 
 

liso, branco, regua de 10 cm, espessura de 8 mm a 10 mm; disjuntor 
termomagnetico monopolar padrao nema (americano) 10 a 30a 240v; alvenaria 
embasamento; porta em alumínio de abrir tipo veneziana com guarnição, fixação 
com parafusos; lâmpada fluorescente compacta 15 w 2u, base e27, telhamento 
com telha ondulada de fibrocimento e = 6 mm, janela de aço tipo basculante para 
vidros, com batente, ferragens e pintura anticorrosiva; parede de madeira 
compensada para construção temporária em chapa simples, lastro de concreto 
magro, aplicado em pisos ou radiers, espessura de 3 cm,  apresentar Layout e 
sugestão de reparos, para aprovação da FISCALIZAÇÃO. 
 
2.1.3 - Tapumes - Deverá ser executado com devido distanciamento do prédio de 
maneira a apresentar áreas para acondicionamento de materiais e deverão ser 
mantidos em perfeito estado de conservação durante o período de execução da 
obra. Devendo ser chapa de madeira compensada resinada, e = 10 mm; e utilizar 
concreto magro para lastro, traço 1:4,5:4,5 (cimento/ areia média/ brita 1), 
utlizando tambem prego de aco polido com cabeca 18 x 27 (2 1/2 x 10) para sua 
fixação.  
2.1.4 - Depósitos - Os depósitos descobertos para guarda de materiais como 
areia, pedras, etc., deverão ter seu piso forrado com tábuas, devendo sua 
localização ser aprovada pela FISCALIZAÇÃO. 
2.1.5 - Instalação de Água - A CONTRATADA será responsável pelo fornecimento 
de água potável, a ser utilizada na execução dos serviços, não sendo permitida a 
utilização de águas paradas ou poças de chuva, podendo ser aproveitadas as 
instalações existentes. 
2.1.6 - Instalação Elétrica - A CONTRATADA será responsável pelas extensões de 
rede aérea em alta e baixa tensão, necessária a ligação provisória de energia 
elétrica para as obras, podendo ser aproveitadas as instalações existentes. 
2.1.7 - A CONTRATADA colocará as placas de obra regulamentares, além de uma 
placa a ser executada conforme modelo a ser fornecido pela FISCALIZAÇÃO. 
 
 
3 - INSTALAÇÕES 
3.1 - Os projetos Executivos de Instalações serão fornecidos pela CONTRATADA, 
estando às respectivas especificações técnicas anexadas a esta. Ou seja, as 
instalações elétricas, hidrossanitárias, climatização, esgoto, drenagem e incêndio 
somente poderão ser descritas após o desenvolvimento dos projetos 
complementares.  

4 - PAREDES 
4.1 - DE ALVENARIA 
4.1.1 - Serão executados em bloco cerâmico com 6 furos, de 9 x 14 x 19 cm e 
obedecerão as dimensões e alinhamentos indicados no projeto. 
4.1.2 - Os tijolos serão assentados com argamassa de assentamento com preparo 
em betoneira 400 l. com traço 1:2:8 (em volume de cimento, cal e areia média 
úmida). 
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4.1.3 - Os tijolos serão assentos em reticulados com maior dimensão, no sentido 
horizontal às fiadas, as quais serão perfeitamente niveladas, alinhadas e 
aprumadas e utilizando tela de aco soldada galvanizada/zincada para alvenaria, 
fio d = *1,20 a 1 m ,70* mm, malha 15 x 15 mm, (c x l) *50 x 12* cm. As juntas 
terão a espessura uniforme de 15mm, e serão rebaixadas a ponta de colher para 
melhor aderência. 
4.1.4 - Os vãos das portas e janelas, caso não sejam coincidentes com as vigas, 
levarão vergas de concreto armado. 
4.1.5 - As partes de vedação sem função estrutural serão calçadas nas vigas e 
lajes com tijolos colocados obliquamente. Este respaldo somente será executado 
após decorridos 08 (oito) dias da conclusão de cada pano de parede. 
4.1.6 - Todos os parapeitos, guarda-corpos, platibandas e paredes baixas de 
alvenaria, não calçadas na parte superior, terão como respaldo percintas de 
concreto armado. 
 
5 - COBERTURA 
5.1- A cobertura será feita por trama de aço composta por terças para telhados de 
até 2 águas para telha ondulada de fibrocimento, parafusada com parafuso, 
comum, astm a307, sextavado; perfil "u" enrijecido de aco galvanizado, dobrado, 
150 x 60 x 20 mm, e = 3 ,00 mm ou 200 x 75 x 25 mm, e = 3,75 mm. Com pintura 
esmalte acetinado, duas demaos, sobre superficie metálica, e fundo anticorrosivo 
a base de oxido de ferro (zarcao), duas demãos. O telhamento será composto por 
telha ondulada de fibrocimento e = 6 mm, com recobrimento lateral de 1/4 de onda 
para telhado com inclinação maior que 10°, vedação com arruelas de  5/16", 
parafuso zincado rosca soberba, cabeça sextavada.  
 
6 - REVESTIMENTO 
6.1 -  O preparo de alvenarias será aplicado diretamente sobre a mesma de forma 
manual com gesso sarrafeado (com taliscas) em paredes e com espessura de 
1,5cm.  
 
7 – REVESTIMENTO CERÂMICO, CONTRAPISO E PAVIMENTAÇÃO 
7.1 - Todos os pisos a pavimentar com revestimento cerâmico e que tenham 
previstos ralos de escoamento ou incidência de águas superficiais, deverão ter o 
caimento mínimo necessário para o escoamento da água. Sendo em porcelanato 
retificado extra (nas lanchonetes e banheiros), formato menor ou igual a 2025 
cm2; rejunte colorido, cimenticio; argamassa colante tipo acIII. 
7.2 - As peças serão cuidadosamente escolhidas no canteiro da obra, sendo 
rejeitadas todas as peças que apresentarem defeito de superfície, tamanhos, 
coloração, bitola ou empeno. 
7.3 - Sua colocação será feita de modo a serem obtidas juntas de espessura 
constante, conforme as recomendações do fabricante e de acordo com a 
FISCALIZAÇÃO. As peças a serem assentadas terão juntas alinhadas no sentido 
horizontal e vertical.  
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7.4 – O contrapiso será em argamassa traço 1:4 (cimento e areia), preparo 
mecânico com betoneira 400 l, aplicado em áreas molhadas sobre 
impermeabilização, espes sura 3cm. utilizando cimento portland composto cp ii-32. 
7.5 -  As áreas onde utilizarão piso em granilite, marmorite ou granitina, que são, 
área de circulação, guichês, banca de revista e área de espera, deverão ser em 
agregado cor preto, cinza, palh a ou branco, e= *8* mm, com junta plastica de 
dilatacao para pisos, cor cinza, 17 x 3 mm (altura x esp essura, e argamassa traço 
1:4 (em volume de cimento e areia média úmida) para contra piso.  
7.6 – a execução de pavimento em piso intertravado, com bloco sextavado de 25 x 
25 cm, espessura 8 cm; assentados com areia media, po de pedra. 
 
8 - PINTURAS 
8.1 - CONDIÇÕES GERAIS 
8.1.1 - Todas as superfícies a pintar deverão estar secas, sendo cuidadosamente 
limpas, retocadas e preparadas para o tipo de pintura a que se destinam. 
8.1.2 - Cada demão de tinta só poderá ser aplicada quando a procedente estiver 
perfeitamente seca, observando um intervalo de 24 horas entre duas demãos 
sucessivas. As tintas a base de acetato de polivinila (PVA) permitem um intervalo 
menor, de três horas. Igual cuidado haverá entre uma demão de tinta e a massa, 
conveniente observar um intervalo mínimo de 24 horas após cada demão de 
massa. 
8.1.3 - Deverão ser evitados escorrimentos ou salpicos de tinta nas superfícies 
não destinadas à pintura (vidros, pisos, aparelhos, etc.). Aqueles salpicos que não 
puderem ser evitados, deverão ser removidos enquanto a tinta estiver fresca, 
empregando-se removedor adequado. 
8.1.4 - Caso as cores não estejam definidas no projeto, caberá à FISCALIZAÇÃO, 
decidir sobre as mesmas, mediante prévia consulta ao autor do projeto. 
8.1.5 - Nas esquadrias em geral, deverão ser removidos ou protegidos com papel 
colante os espelhos, fechos, rosetas, puxadores, etc. antes do inicio dos serviços 
de pintura. 
8.1.6 - Toda vez que uma superfície tiver sido lixada, esta será cuidadosamente 
limpa com uma escova e depois com um pano seco, para remover todo pó, antes 
de aplicar a demão seguinte. 
8.1.7 - Toda superfície pintada deverá apresentar, depois de pronta, uniformidade 
quanto à textura, tonalidade e brilho (fosco/forro e acetinado/alvenaria/esquadria). 
8.1.8 - Só serão aplicadas tintas de primeira linha de fabricação, especificadas no 
projeto e aprovadas pela FISCALIZAÇÃO. 
8.1.9 - Antes da aplicação da tinta a superfície a ser pintada deverá receber 
aplicação de fundo preparador. A tinta deverá ser misturada até sua perfeita 
homogeneização, para posteriormente serem adicionados diluentes ou solventes 
apropriados de acordo com as instruções do respectivo FABRICANTE. A 
aplicação deverá ser entre duas ou três demãos conforme necessidade. 
 
8.2 - EMASSAMENTO COM MASSA A OLEO, UMA DEMAO 
8.2.1 – Utilizara-se lixa em folha para parede ou madeira, numero 120 para 
aplicação de  massa a oleo para madeira. 
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8.3 - ACRÍLICA SOBRE MASSA CORRIDA 
8.3.1 - INTERNAS E EXTERNAS – As paredes indicadas para receber pintura 
acrílica (conforme referência do projeto arquitetônico) deverão ser lixadas, 
seladas, aparelhadas, emassadas (massa corrida em duas ou mais demãos), 
novamente lixadas e pintadas com duas demãos de tinta acrílica de 1ª qualidade 
na cor definida no projeto arquitetônico. 
8.3.2 - As superfícies a serem aplicadas deverão estar completamente limpas e 
secas, isentas de poeira, mofo e manchas gordurosas. 
8.3.3 - Toda superfície pintada deverá apresentar, depois de pronta, uniformidade 
quanto à textura, tonalidade e brilho. 
 
9 – MATERIAIS DE ACABAMENTO  
 
9.1 - Materiais de acabamento externo - pisos 
A) Os pisos para a área externa, conforme especificado na planta de urbanização. 
 
9.2 - Materiais de acabamento interno 
A) Os pisos, conforme especificado nos diferentes ambientes em planta baixa, 
serão em: piso graniliete, maomorite ou granitina, juntas plásticas,lixado, com 
acabamento em resina epóxi transparente e polido; E revestimento em 
porcelanato, citados no item 7 deste memorial.  
 
10 - FORROS 
10.1 - Os forros serão implantados na linha das extremidades superiores das 
paredes, serão de pvc, frisado, branco, regua de 20 cm, espessura de 8 mm a 10 
mm, perfil canaleta, formato c, em aco zincado, arame galvanizado 6 bwg, d = 
5,16 mm (0,157 kg/m), ou 8 bwg, d = 4,19 mm ( kg 0,101 kg/m), ou 10 bwg, d = 
3,40 mm (0,0713 kg/m) e em laje em concreto a permanecer pintada com tinta 
látex Premium  na cor branco neve e acabamento fosco aveludado, Linha Látex 
Maxx - Suvinil ou equivalente. 
 
11 - ESQUADRIAS 
11.1 – JANELAS - Conforme especificação em projeto, serão do tipo correr, do 
tipo fixa do tipo maxim-ar, todas em alumínio anodizado natural com vidro liso 
incolor 4mm. Algumas janelas estão sendo mantidas, conforme especificação em 
projeto, devendo apenas passar por processo de limpeza e/ou algum tipo de 
revitalização quando necessário. 
11.2 – As portas de enrolar manual, será completa, perfil meia cana cega, em aço 
galvanizado com pintura eletroestatica, chapa n24". 
11.3 - As portas especificadas deverão seguir as dimensões recomendadas no 
projeto arquitetônico em vista da especialidade de uso.  
De acordo com as normas de acessibilidade NBR 9050 DA ABNT, pode-se utilizar  
porta de 0,80 m abrindo-se para fora. 
11.4 - Todas as peças de alumínio serão fornecidas com uma camada protetora 
de óleo, que será removida pela própria CONSTRUTORA quando autorizado pela 
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FISCALIZAÇÃO e após o serviço de limpeza de vidros. Durante o transporte e a 
montagem das esquadrias, bem como após a sua aplicação, será observado o 
máximo cuidado para não serem feridas as superfícies das mesmas. 
11.5 - Os contra - marcos ou chumbadores servirão de guia para os arremates de 
obra, que também deverão preceder a montagem das serralheiras de alumínio. 
11.6 – A quantidade de portas e janelas presentes no projeto arquitetônico podem 
ser encontradas no quadro de esquadrias presente na prancha A-03/07 (Planta 
Baixa).  
 
12 - CAMADAS NIVELADORAS (com 5 cm) 
12.1 - Niveladora comum - Deverão servir para pavimentações diversas, a serem 
executadas com argamassa de cimento e areia no traço 1:4, sarrafeada e 
acabada conforme o tipo de material a receber. 
12.2 – A  impermeabilização de superficie e laterais da viga baldrame será com 
emulsão asfáltica, 2 demãos   
 
13 - RODAPÉS, SOLEIRAS E PEITORIS 
13.1 - RODAPÉS 
13.1.1 - Os ambientes com pisos de alta resistência tipogranilite, mamorite ou 
granitina terão os rodapés do mesmo material com 15 cm de altura e deverão ser 
aprovados pela FISCALIZAÇÃO. 
13.2 - SOLEIRAS 
13.2.1 - As soleiras terão 2cm de espessura e 15cm de largura e serão 
executadas em granito polido referência  andorinha/ quartz/ castelo/ corumba ou 
equivalente. Devem ser assentadas com argamassa colante seguindo o 
recomendado pelo fabricante. 
13.2.2 - Sempre que possíveis às peças deverão ser inteiras. 
13.2.3 - As soleiras deverão caso necessário, possuir rasgos, rebaixos e outros 
detalhes imprescindíveis ao seu funcionamento. 
13.2.4 - Serão colocadas soleiras em todas as portas externas, vãos entre locais 
com pavimentações diversas e entre pisos com diferenças de nível. 
13.3 - PEITORIS 
13.3.1 - Deverão ser executados com granito polido referência andorinha/ quartz/ 
castelo/ corumba ou equivalente de 2cm de espessura. 
13.3.3 - O assentamento se fará com argamassa colante seguindo o recomendado 
pelo fabricante. 
 
14 - RAMPAS 
14.1 - As rampas deverão ser em concreto armado seguido recomendações do 
projeto estrutural. 
14.3 - Os corrimãos das rampas serão em estrutura tubular metálica pré-fabricado 
“MetalGrade” e pintado com tinta esmalte sintético, conforme detalhe em projeto 
arquitetônico.  
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15 - FERRAGENS 
15.1 - GENERALIDADES 
15.1.1 - Todas as ferragens do prédio serão de latão cromado, com acionamento 
em alavanca ou conforme indicação específica em projeto arquitetônico. 
15.1.2 - As ferragens deverão ser precisas e suficientemente robustas de forma a 
suportarem com folga o regime de trabalho a que venham ser submetidas. 
15.1.3 - Na sua colocação e fixação serão tomados os cuidados para que os 
rebordos e os encaixes nas esquadrias tenham forma exata, não sendo permitidos 
esforços nas ferragens para seu ajuste. 
15.1.4 - Não serão toleradas folgas que exijam correção com massa, taliscas de 
madeira ou outros artifícios. 
15.1.5 - As ferragens não deverão receber pintura, inclusive as dobradiças de 
latão cromado. 
15.1.6 - As fechaduras deverão ter cubo, lingueta, trinco, chapatesta , contra 
chapa e chaves de latão com acabamento cromado para as chaves e as partes 
aparentes das fechaduras. 
15.1.7 - Os parafusos de fixação terão dimensões compatíveis com os esforços 
solicitados e serão do mesmo material de acabamento das dobradiças. 
15.1.8 - Para os casos das peças de vidro temperado as ferragens serão 
padronizadas obedecendo às especificações do fabricante.  
 
16 – INSTALAÇÕES HIDROSSANITARIAS 
16.1 - APARELHOS SANITÁRIOS 
16.1.1 - Normais Gerais 
16.1.1.1 - Todas as bacias sanitárias serão de louça esmaltada de primeira 
qualidade na cor branca. Na sua fixação, dentro das especificidades, deverá se 
fazer uso do anel de vedação e parafusos de metal não corrosivo (cromado 
acabamento brilhante).  
16.1.1.2 - Todos os lavatórios serão de louça esmaltada de primeira qualidade na 
cor branca.  
16.2.1.4 - Os lavatórios destinados às pessoas portadoras de deficiência serão de 
louça esmaltada de primeira qualidade na cor branca e deverão ser assentados 
em conformidade com suas especificidades, seguindo a ABNT NBR 9050/2004. 
16.2.1.6 - Os vasos destinados às pessoas portadoras de deficiência serão de 
louça esmaltada de primeira qualidade na cor branca, e deverão ser assentados 
em conformidade com suas especificidades, seguindo a ABNT NBR 9050/2004. 
16.2 – METAIS SANITÁRIOS / ACESSÓRIOS 
16.2.1 - Normais Gerais 
16.2.1.1 - Os metais serão de primeira qualidade em inox polido e deverão ser 
assentadas em conformidade com as recomendações do fabricante.  
 Listagem dos Metais/Acessórios: 
 - Torneira para lavatório. 
- Válvula de inox. 
- Sifão inox. 
- Engate de inox. 
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- Ducha higiênica plástica. 
- Registro de gaveta. 
- Caixa de descarga com acionamento frontal. 
- Chuveiro. 
- Cabide de inox. 
- Assento sanitário. 
- Assento articulado (destinado aos portadores de necessidades especiais). 
- Porta papel tolha. 
- Porta papel higiênico de inox. 
 
16.3 FOSSA E SUMIDOURO 
 
16.3.1 - Tanque séptico retangular, em alvenaria com tijolos cerâmicos maciços, 
dimensões internas: 1,2 x 2,4 x 1,6 m, volume útil: 3456 l (para 13 contribuintes).  
detalhes ver projeto hidrossanitario. 
 
16.3.2 - Sumidouro será circular, em alvenaria com tijolos cerâmicos maciços, 
dimensões internas: diametro 1,0x2,0m de altura (para 13 contribuintes). detalhes 
ver projeto hidrossanitario. 
 
17 – INFRAESTRUTURA  
 
17.1 Trabalhos em Terra  
17.1.1 - A locação da obra será executada somente por profissional habilitado que 
utilizará instrumentos e métodos adequados. A locação será global, sobre 
gabaritos de tábuas corridas, pontaletadas, envolvendo o perímetro todo da obra, 
conseqüentemente não haverá reaproveitamento. O gabarito será nivelado, bem 
fixado para resistir às tensões exercidas pelos fios de demarcação. A precisão 
estará dentro dos limites aceitáveis pelas normas de construção.  
Todo o movimento de terra será executado de acordo com os níveis de projeto. 
Superfícies a serem aterradas serão previamente limpas, sem nenhum tipo de 
vegetação ou entulho e serão compactadas em camadas com no máximo 20 cm.  
 
17.2 Fundações  
17.2.1 - A fundação será do tipo direta, com sapatas de concreto armado, as 
dimensões, detalhamento de armaduras, formas serão realizadas conforme 
projeto estrutural de fundações, o concreto utilizado terá resistência a compressão 
igual a 250 kg/cm² (fck=25MPa).   
 
17.3 SUPRA ESTRUTURA 
17.3.1 - A laje será laje pre-moldada convencional (lajotas + vigotas) para forro, 
unidirecional, sobrecarga de 100 kg/m2 concreto fck = 20mpa, traço 1:2,7:3 paro 
mecânico com betoneira 600 L. Armadas conforme projeto estrutural. O 
escoramento das lajes será realizado com escoras de eucaliptos e réguas de 
pinus, a desforma será executada conforme as técnicas de construção.  
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17.3.2 Vigas e Pilares 
17.3.2.1 - Conforme projeto estrutural 
 
 

 
18 – INSTALAÇÕES ELÉTRICAS  
 
18.1 Conforme projeto elétrico. 
 
 
 

19- RELAÇÃO DE AMBIENTES E SUAS RESPECTIVAS ÁREAS: 
 

AMBIENTE ÁREA EM M² 
  

LANCHONETE 01 21,00 

LANCHONETE 02 21,00 

GUICHE 01 12,55 

GUICHE 02 12,55 

GUICHE 03 12,55 

GUICHE 04 12,55 

GUICHE 05 12,55 

GUICHE 06 12,55 

GUARDA VOLUME 12,55 

AREA DE ESPERA 35,54 

BANCA DE REVISTA 12,55 

SANITARIO MASCULINIO 13,15 

SANITARIO FEMININO 13,15 

CIRCULAÇÃO 01 30,00 

CIRCULAÇÃO 02 86,62 

CIRCULAÇÃO 03 30,00 

CIRCULAÇÃO 04 86,62 

 

Rio Maria, 01 de Dezembro de 2.019 

 

 

 


